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Com o tema ‘O que fazer pela saúde mental agora e sempre?’, as ações estão previstas para ocorrer 
neste domingo e incluem apresentações musicais, exposições artísticas, atividades físicas, orientações 

com grupos técnicos e distribuição de materiais informativos sobre cuidados e prevenção
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Bosque de Marília recebe atividades de 
conscientização sobre a saúde mental

Parceria fi rmada para o AME
Vinicius e Paloma conquistam avanços em audiência com o secretário estadual da Saúde P8

ESPORTE EM FOCO

Município promove discussão 
sobre Lei de Incentivo ao Esporte

Marília recebeu Sérgio Negrão, autoridade no assunto, para 
importante capacitação acerca da captação de recursos
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Encontro foi realizado nesta semana e contou com palestra do destaque do vôlei nacionalPágina 6

Reunião foi realizada neste ĕ m de semana pelas Câmaras da Saúde, Smart e Diversidade e Inclusão do Codem

1º Encontro de Saúde Mental debate desafi os 
e soluções com a presença de Danilo Bigeschi
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Polo de Marília promove grande 
inclusão no mercado de trabalho

Aeroportos da região registram 
fl uxo de quase 530 mil passageiros
Levantamento divulgado pelo Estado abrange as cidades 

de Marília, Araçatuba, Presidente Prudente e Bauru P5



ção endêmica de dengue nas 
últimas décadas, caracterizada 
por surtos causados por dife-
rentes sorotipos virais.

“A temperatura média anu-
al em São José do Rio Preto 
é de pouco mais de 25 graus 
e chove aproximadamente 2 
mil milímetros por ano. Essa 
combinação de tempo quente 
e úmido cria condições ideais 
para a formação de reservató-
rios de mosquitos transmis-
sores de arbovírus e um local 
propício para o monitoramen-
to genômico e epidemiológico 
de arboviroses, como a den-
gue. E como trabalhamos aqui 
há muito tempo, conseguimos 
fazer inferências epidemiológi-
cas melhores”, explica Lacerda.
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Pesquisadores acendem alerta para o 
ressurgimento do sorotipo 3 da dengue

O ressurgimento do soroti-
po 3 da dengue (DENV-3) no 
Brasil após 17 anos pode contri-
buir para agravar novos surtos 
da doença no país. Isso porque 
a população não está imuniza-
da contra essa linhagem e, ao 
mesmo tempo, os sorotipos 1 e 
2 – DENV-1 e DENV-2 – conti-
nuam em circulação.

O alerta foi feito por pesqui-
sadores da Faculdade de Medi-

cina de São José do Rio Preto 
(Famerp) em artigo publicado 
no Journal of Clinical Virology.

“A última epidemia signifi -
cativa de DENV-3 no Brasil e, 
mais especifi camente, em São 
José do Rio Preto, ocorreu há 
mais de 15 anos [em 2007]. Já 
os sorotipos DENV-1 e DENV-
2 continuam circulando con-
tinuamente pelo país. Se o 
sorotipo 3 se estabelecer nova-
mente e prevalecer esse quadro 
[de cocirculação de variantes], 

isso pode levar a formas seve-
ras de uma epidemia de den-
gue. É exatamente essa situa-
ção que estamos vivendo neste 
momento em São José do Rio 
Preto”, diz à Agência Fapesp 
Maurício Lacerda Nogueira, 
professor da Famerp e um dos 
autores do estudo.

Por meio de um projeto 
apoiado pela Fapesp, os pes-
quisadores vêm realizando nos 
últimos 20 anos a vigilância 
genômica e epidemiológica de 
dengue e outras arboviroses 
(doenças causadas por vírus 
transmitidos principalmente 
por mosquitos) em São José do 
Rio Preto.

A cidade do interior paulis-
ta tem experimentado circula-
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Danilo participa de evento que debate 
políticas públicas para a saúde mental

Marília deu um passo impor-
tante no desenvolvimento de po-
líticas públicas voltadas à saúde 
mental. Nos últimos dias 24 e 25, a 
Acim (Associação Comercial e de 
Inovação de Marília) foi palco do 
1º Encontro de Saúde Mental da 
cidade, que contou com a presença 
do presidente da Câmara, o verea-
dor Danilo Bigeschi, o Danilo da 
Saúde (PSDB), que representou o 
Legislativo na abertura do evento, 
e de diversos especialistas na área, 
fortalecendo o debate e a refl exão 
sobre desafi os e perspectivas.

Realizado pelas Câmaras da 
Saúde, Smart e Diversidade e In-
clusão do Codem (Conselho de 
Desenvolvimento Estratégico de 
Marília), o encontro buscou unir 

a sociedade civil organizada e 
gestores públicos para o aponta-
mento de ações públicas de cui-
dado em consonância com a Po-
lítica Nacional de Saúde Mental. 
“Este encontro foi pensado para 
ser um espaço para debates, com-
partilhamento de ideias, diálogo e 
troca de experiências para a cons-
trução coletiva de estratégias para 
a saúde mental no município. 
Voltado não só para profi ssionais 
da saúde, mas para toda a socie-
dade. São muitas mãos e várias 
cabeças pensando em como aju-
dar nesta pauta tão importante”, 
destaca o presidente do Codem, 
Carlos Bittencourt.

No primeiro dia, além da aber-
tura, ocorreu teleconferência com 
Shirlene Queiroz, do Conselho 
Nacional da Saúde, e palestra com 
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o psicólogo do Caps (Centro de 
Atendimento Psicossocial) Jack-
son Douglas Souza Marino, que 
falou sobre o cuidado em rede 
no município. Já no segundo dia, 
grupos se formaram para debates 
e apresentação de ideias em seis ei-
xos temáticos. Após a compilação 
das propostas, elas serão encami-
nhadas à Secretaria da Saúde.

Para o presidente do Legisla-
tivo mariliense, a saúde mental 
é prioridade e soluções para en-
frentar os desafi os atuais devem 
ser pensadas de forma conjunta. 
“É uma felicidade participar de 
um encontro para debater tão 
importante tema. A Câmara está 
junto na construção de estraté-
gias efetivas para o enfrentamen-
to dos desafi os que se apresentam 
atualmente”.

Danilo da Saúde sempre de-
fendeu o fortalecimento da rede 
de cuidado, assim como maior 
acesso a especialistas como psi-
quiatras e psicólogos, inclusive 
chamando a atenção para o nú-
mero signifi cativo de pacientes 
que aguardam pelo atendimento 
nestas duas áreas, que atualmente 
supera mais de cinco mil. 

Wilson Ruiz

Presidente da Câmara durante encontro
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Bosque de Marília recebe ações de 
conscientização sobre saúde mental

Neste domingo (26), das 8h 
às 12h, no Bosque Municipal de 
Marília, na região Leste da cidade, 
várias atividades serão realizadas 
como forma de conscientização 
sobre a campanha Janeiro Branco, 
que tem abordagens relacionadas 
à saúde mental e emocional.

Com o tema “O que fazer pela 
saúde mental agora e sempre?”, as 
ações estão previstas com apresen-
tações musicais, exposições artísti-
cas, atividades físicas, orientações 
com grupos técnicos e distribui-
ção de materiais informativos 
em alusão à promoção de saúde 
mental, à prevenção e redução 
de danos e à adoção de cuidados 
específi cos sobre o assunto. “A 
saúde mental é fundamental para 

o bem-estar humano e para uma 
sociedade saudável. Precisamos 
de ações que promovam a cons-
cientização e o cuidado. Este pro-
jeto no bosque tem a intenção de 
atingir um público diversifi cado, 
desde jovens até idosos”, destaca 
Paloma Libanio, secretária muni-
cipal da Saúde.

Além dos profi ssionais da Se-

cretaria Municipal da Saúde, a 
iniciativa da ação no Bosque Mu-
nicipal conta com o apoio da ma-
ternidade Gota de Leite, do Lions 
Club de Marília e do grupo de 
trabalho Saúde Mental em Pauta. 
“Agradeço aos nossos parceiros por 
colaborar na organização do evento 
e aproveitamos a ocasião para con-
vidar toda a população a prestigiar 

esta importante iniciativa da atual 
administração”, afi rma Paloma.

De acordo com informações 
do Ministério da Saúde, as doen-
ças mentais podem ser causadas 
por uma série de fatores, como ge-
nética, estresse, abuso de substân-
cias e traumas. Nesse rol entram 
também os transtornos de humor, 
esquizofrenia e o transtorno bipo-
lar. Esses transtornos decorrentes 
da saúde mental acabam afetan-
do os indivíduos, que podem fi -
car impossibilitados (temporária 
ou permanentemente) de exercer 
funções na rotina.

Segundo a Secretária de Saúde 
de Marília, informações sobre as 
ações do Janeiro Branco podem 
ser obtidas pelo telefone: 3402-
6500 (ramal 6526), com a equipe 
técnica de Saúde Mental.
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Aeroportos de Marília e região têm 
fl uxo de quase 530 mil passageiros

O aeroporto de Marília, 
junto com as cidades de Ara-
çatuba, Presidente Prudente 
e Bauru, movimentou no úl-
timo ano quase 530 mil pas-
sageiros, segundo a conces-
sionária que administra os 
locais nos quatro municípios. 
A informação foi repassada 
ao Governo de São Paulo, que 
divulgou um balanço sobre o 
fluxo de passageiros.

De acordo com o Estado, 
em 2024, a aviação comer-
cial regional movimentou 
1.936.770 passageiros em sete 
terminais de São Paulo. Resul-
tado 11% acima do registrado 
no ano anterior. O número de 
pousos e decolagens teve alta 

de 7%, totalizando 26.727 mo-
vimentações de aeronaves, se-
gundo a Artesp (Agência de 
Transporte do Estado de São 
Paulo), responsável pela regu-
lação da concessão de 27 aero-
portos regionais.

O Aeroporto de São José 
do Rio Preto, gerenciado pela 
ASP (Aeroportos Paulistas), 
liderou a movimentação de 
passageiros entre as unida-
des concedidas, com 64 mil 
viajantes por mês, em média, 
em voos regulares. Outro des-
taque é o Aeroporto Dr. Leite 
Lopes, em Ribeirão Preto, que 
registrou 637.141 passageiros 
no ano passado. Concedido à 
Rede VOA em abril de 2022, é 
o principal aeroporto comer-
cial da concessionária.

Governo de SP

Setor registrou crescimento de 11% no Ę uxo de viajantes durante todo o ano de 2024

De acordo com a Rede 
VOA, o objetivo é “atender, 
principalmente, a uma cres-
cente demanda de clientes que 
frequentemente fazem viagens 
a negócios entre as cidades e 
desejam encurtar seus trajetos, 
com mais agilidade, segurança 

e conforto. A partir de Viraco-
pos, os clientes têm conexões 
com outros 61 destinos”. Já 
os aeroportos de Presidente 
Prudente, Araçatuba, Bauru 
e Marília foram responsáveis, 
juntos, pelo tráfego de 529.979 
passageiros ao longo de 2024.

Valor da publicação: R$ 7,56. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016



Marília6 O DIA - 26/01 a 01/02/2025

Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

Marília recebe autoridade para discutir 
aspectos da Lei de Incentivo ao Esporte

O coordenador do Ministério 
do Esporte, Sérgio Negrão, atleta 
destaque do vôlei nacional, este-
ve em Marília nesta semana para 
falar sobre os detalhes da Lei nº 
11.438/06, a LIE (Lei de Incentivo 
ao Esporte), da qual ele foi um dos 
idealizadores em 2006, e as formas 
de buscar a captação de patrocí-
nio para um público formado por 
lideranças esportivas da cidade. 
Negrão atendeu a um convite da 
secretária municipal de Esportes, 
Valéria Cavecci, e do prefeito Vi-

nicius Camarinha (PSDB).
A Lei de Incentivo ao Esporte 

permite que recursos provenientes 
da renúncia fi scal sejam aplicados 
em projetos desportivos ou prá-
ticas paradesportivas por todo o 
país. Através de doações ou patro-
cínios, as atividades podem aten-
der desde crianças até idosos, com 
grande extensão social, nos seg-
mentos privados sem fi nalidade 
lucrativa, ou mesmo prefeituras.

Desde que assumiu, o pre-
feito Vinicius tem confi rmado 
a intenção de recuperar os po-
liesportivos e dar todo apoio às 

associações esportivas da cidade. 
A orientação quanto à lei, para 
isso, é fundamental. “Queremos 
capacitar os segmentos espor-
tivos. Mas é essencial saber de 
que forma. Por isso convidamos 
o Negrão, uma autoridade no 
tema, para falar sobre o assunto e 
sanar todas as dúvidas”, destacou 
a secretária Valéria.

A participação é possível para 
qualquer pessoa física com impos-
to de renda a declarar ou pessoa 
jurídica tributada pelo lucro real. 

Para participar, deve ser escolhido 
um projeto, devidamente apro-
vado pelo Ministério do Esporte. 
Para pessoa jurídica, o abatimento 
é de 2% e para pessoa física, 7%. A 
LIE, com isso, tem como objetivo 
o crescimento de diversas modali-
dades esportivas do país.

Os projetos a serem atendidos 
necessitam de um órgão sem fi na-
lidade lucrativa ou cujo estatuto 
justifi que a fi nalidade desportiva, 
estando em atividade há pelo me-
nos um ano.
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Polo de Empregabilidade Inclusiva 
facilita quase 700 encaminhamentos

A SEDPcD (Secretaria Estado 
dos Direitos da Pessoa com De-
fi ciência), em colaboração com a 
SDE (Secretaria Estado de Desen-
volvimento Econômico), facilitou 
691 encaminhamentos de pessoas 
com defi ciência por meio do PEI 
(Polo de Empregabilidade Inclusi-
va) de Marília no último ano.

A região contou com 436 ad-
missões de pessoas com defi ciên-
cia entre janeiro e outubro, con-
forme dados coletados pelo Caged 
(Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados), disponíveis no 
Observatório dos Direitos da Pes-
soa com Defi ciência, entre as quais 
75 foram incluídas via PEI.

Além do encaminhamento, 

os polos oferecem suporte para 
empresas e candidatos. Nos PEIs, 
as pessoas com defi ciência fazem 
entrevistas de habilidades, compe-
tências e interesses profi ssionais. 
Além disso, identifi cam oportu-
nidades nas empresas e apoiam 
profi ssionais de recursos humanos 
no período pós-contratação, con-
forme Metodologia do Emprego 
Apoiado. Os PEIs também dire-
cionam pessoas com defi ciência 
a cursos gratuitos de qualifi cação 
técnica e empreendedorismo.

O PEI Marília tem vagas dis-
poníveis para pessoas com defi -
ciência interessadas em entrar ou 
retornar ao mercado de trabalho. 
O atendimento pode ser on-line 
ou presencial por agendamento.

“Os resultados do ano passa-

do vão além dos números. Esta-
mos vendo grandes empresas do 
varejo e de serviços mostrando ao 
mercado que a inclusão é viável e 
gera resultados positivos, prin-
cipalmente para as pessoas com 
defi ciência que têm a oportuni-
dade de desenvolvimento e de 
crescimento profi ssional”, explica 
o secretário de Estado dos Direi-
tos da Pessoa com Defi ciência, 
Marcos da Costa.

“As equipes dos PEIs, além de 
selecionar e preparar as pessoas 
com defi ciência para o mercado 
de trabalho, contatam empresas 
em diversos municípios para apre-
sentar e participar do programa, 
aplicando a metodologia do Em-
prego Apoiado. Desta maneira, as 
empresas absorvem estes profi s-

sionais para vagas efetivas”, diz a 
coordenadora de Empregabilida-
de da SEDPcD, Silvana Gimenes.

Além de Marília, o Estado con-
ta com outros 16 Polos de Empre-
gabilidade Inclusiva distribuídos 
nas cidades de São Paulo, Registro, 
Campinas, Araçatuba, Presidente 
Prudente, Barretos, Bauru, Santos, 
Piracicaba, Ribeirão Preto, São 
José dos Campos, Sorocaba, Lore-
na, São José do Rio Preto, Itapeva e 
Franca, e um total de 31 unidades 
operacionais.

Empresas que têm interesse 
em se juntar ao programa Meu 
Emprego Inclusivo podem se ca-
dastrar no site empregoinclusivo.
sedpcd.sp.gov.br ou diretamente 
nos Polos de Empregabilidade In-
clusiva de suas regiões.
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Prefeito Vinicius fi rma parceria com 
o Estado para a construção do AME

O prefeito Vinicius Camari-
nha (PSDB) e a secretária muni-
cipal da Saúde, Paloma Libanio, 
participaram, na tarde da última 
quinta-feira (23), no Palácio dos 
Bandeirantes – na capital paulis-
ta, de uma audiência com o se-
cretário estadual da Saúde, Eleu-
ses Paiva, para fi rmar o acordo 
de parceria na construção do 
AME (Ambulatório Médico de 
Especialidades) em Marília.

“Foi uma reunião muito im-
portante e histórica para a nossa 
cidade. Nós vamos iniciar a cons-
trução do AME em Marília, será 
um mini hospital que vai atender 
diversas especialidades médi-
cas. Estamos muito felizes com 
esta conquista. Agradecemos ao 

governador Tarcísio de Freitas e 
ao secretário Eleuses Paiva por 
confi ar no nosso trabalho e por 
fi rmar esta parceria”, afi rmou o 
prefeito Vinicius Camarinha.

O AME conquistado por Vi-
nicius junto ao Estado será regio-
nal, referência para 19 municípios 

e terá uma área de 26 mil metros 
quadrados, no distrito de Lácio. 
“O nosso município vai doar 
uma área de um alqueire para a 
sua instalação e o Estado vai pro-
videnciar a construção do prédio. 
O AME de Marília terá o mesmo 
padrão de grandes centros urba-

nos, como é em Ribeirão Preto. 
Com seriedade e transparência, 
o nosso governo está recuperan-
do a credibilidade do município”, 
enfatizou o prefeito.

Segundo a secretária munici-
pal da Saúde, o cronograma para 
o início das obras já começou a 
ser discutido com os represen-
tantes do Governo do Estado. 
“Assim que encerramos a audi-
ência com o secretário Eleuses 
Paiva, já tivemos reuniões com 
as equipes técnicas do setor de 
obras e de planejamento para 
defi nir detalhes do ambulató-
rio. Nos próximos dias, já tere-
mos outras novidades sobre este 
cronograma. Agradecemos ao 
Governo do Estado pela ótima 
receptividade que tivemos neste 
encontro”, comentou Paloma.
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Serviço será referência para 19 municípios da região e ficará no distrito de Lácio


